










COR/RAÇA2

O mapeamento do efetivo próprio por cor/

raça realizado respeita os critérios e categorias 

estabelecidos pelo ibge e busca ampliar a 

análise sobre a evolução do acesso aos postos 

de trabalho do setor pelos diferentes grupos 

da sociedade.

Em 2008, o quadro de empregados do setor 

foi composto por 68,11% de brancos e 31,44% 

de negros (pretos + pardos). O aumento de 

brancos em relação a 2007 foi de 64%, re-

sultando em aumento de 3% da diferença 

entre brancos e negros. 

Apesar de ter ocorrido pequeno aumento no 

número de empregados amarelos e indíge-

nas, esses somados ainda representam menos 

de 1% do efetivo próprio total.

EFETIVO PRÓPRIO POR COR/RAÇA
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2 Mapeamento por cor/raça representa 63,4% da mão de obra empregada no setor para os dados de 2008 e 44,8% 
 para os de 2007. 

EFETIVO PRÓPRIO COR/RAÇA (2007)
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FAIXA ETÁRIA

Reconhecido como um dos setores com menor rotatividade de pessoal, a siderurgia brasileira 

passa por um momento de renovação de sua mão de obra, com muitos colaboradores em 

processo de aposentadoria. A força de trabalho é concentrada na faixa etária dos 21 aos 40 

anos, representando 60% do total. O grupo de até 21 anos foi o que mais cresceu em relação 

a 2007 (55%), seguido por aquele com faixa acima de 50 anos (14%).

ESCOLARIDADE

EFETIVO PRÓPRIO POR FAIXA ETÁRIA
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EFETIVO PRÓPRIO POR FAIXA ETÁRIA
EM 2008 (%)

Até 21 anos

21 a 30

31 a 40

41 a 50

Acima de 50

26%

8% 6%

32%

28%

Entre os colaborares da indústria do aço no 

Brasil, a grande maioria, 88%, tem, no mí-

nimo, o ensino médio completo. Cerca de 

20% tem o ensino superior completo e 12% 

do efetivo próprio, o ensino fundamental.

O número de analfabetos caiu de 21 para 

apenas 2, em 2008, enquanto o número de 

pessoas com ensino médio trabalhando na 

siderurgia nacional aumentou 10% em com-

paração com o ano anterior.
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INVESTIMENTOS EM TREINAMENTO, DESENVOLVIMENTO E 

CAPACITAÇÃO

O montante destinado a programas de educação, treinamento e desen-

volvimento em 2008 foi 26% maior do que em 2007, chegando a 

quase R$ 93 milhões. Todas as empresas do setor oferecem cursos 

internos a seus empregados, assim como fi nanciam cursos externos 

para capacitação. A prática de períodos sabáticos, com garantia de 

reinserção profi ssional, é praticada por 25% das associadas. 

Os treinamentos realizados são, em sua maioria, relacionados ao 

desenvolvimento técnico e profi ssional dos empregados. Em 2008, 

33% do setor realizou treinamentos em políticas e procedimentos 

relativos a aspectos de direitos humanos e temas relacionados.

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

No fi m do período, o setor empregava no seu efetivo próprio 1.208 

pessoas com algum tipo de defi ciência, aumento de 97% em relação 

a 2007.

REMUNERAÇÃO E BENEFÍCIOS

Em 2008, a folha de pagamento das associadas totalizou o montante 

de R$ 4,8 bilhões, 13,7% maior em relação a 2007. Essa quantia 

engloba os gastos com salários, honorários, encargos sociais com-

pulsórios e benefícios voluntários. 

Em 2008, 52% das empresas associadas declararam manter políticas 

que busquem explicitamente garantir a não discriminação e promoção 

da equidade na remuneração e oferta de benefícios a seus emprega-

dos. Os principais benefícios oferecidos por todas as empresas são 

alimentação, assistência hospitalar e odontológica.

INVESTIMENTOS 
EM EDUCAÇÃO, 
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Uma parcela das empresas associadas oferece, ainda, assistência 

oftalmológica, psicológica, au xílio-doença, creche, cesta básica, mate-

rial escolar aos fi lhos dos empregados em idade letiva, auxílio-mo-

radia, seguro de vida e previdência privada. O valor empregado 

em benefícios foi superior a R$ 1,5 bilhão, aumento de 14,6% em 

relação a 2007.
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Apesar das iniciativas realizadas por algumas empresas, a distribuição 

salarial ainda não é feita de forma equilibrada entre gêneros. Somente 

em cargos administrativos há maior equivalência entre os salários 

médios de homens e mulheres empregados nas associadas.

PROGRAMAS DE APRENDIZAGEM, ESTÁGIO E TRAINEES

As empresas do setor mantêm a prática de contratação de estagi-

ários. Em 2008, havia 2.482 estagiários nas associadas, número 

36% maior do que em 2007, ano em que houve retração nesse tipo 

de contratação. 

A maioria dos estagiários foi contratada em regime de 8 horas de 

trabalho, constituindo 78% do total, divididos em metade do ensino 

médio e metade do ensino superior. O restante seguiu contratos de 

4 horas (meio período). 

Em 2008, havia no setor 928 jovens aprendizes entre 14 e 24 anos, 

cujos contratos de trabalho estão amparados pela Lei da Aprendizagem 

(Lei no 10.097/2000, ajustada pela Lei no 11.180/2005) e representam 

oportunidade de ingresso no mercado de trabalho, com garantia de 

apoio à formação e desenvolvimento técnico-profi ssional e pessoal.

BENEFÍCIOS VOLUNTÁRIOS – DESTAQUES (R$ mil)

DESCRIÇÃO 2007 2008

Previdência privada 232.276  279.726 

Segurança e medicina do trabalho 64.517 84.909

Educação 7.972 14.986

Capacitação e desenvolvimento profi ssional 65.623 77.748

Creches ou auxílio-creche 270 441

Participação nos lucros ou resultados 528.212 573.212

Outros (gastos com empréstimos, moradia, recreação e lazer, etc.) 170.678 228.903

Total 1.069.548 1.259.925
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TRAINEES E ESTAGIÁRIOS

Trainees Estagiários
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Além da contratação de estagiários e aprendizes, parte das empre-

sas associadas mantém programas para trainees. Esses programas 

consideram a entrada de jovens recém-formados no ensino superior, 

preparando-os para a carreira nas empresas. As associadas tinham 

350 trainees no fi m de 2008.

PREPARAÇÃO PARA A APOSENTADORIA

As siderúrgicas também realizam ações de 

preparação de seu efetivo próprio em pro-

cesso de aposentadoria. Em 2008, mais de 

90% das empresas do setor apresentaram 

programas nesse sentido, direcionados para 

o efetivo próprio e seus cônjuges. Em geral, 

eles incluem palestras sobre temas referentes 

ao planejamento de vida antes e depois da 

aposentadoria, com a participação de profi s-

sionais especializados no assunto.

DESEMPENHO E DESENVOLVIMENTO DA CARREIRA

Todas as empresas do setor mantêm programas de avaliação de 

desempenho e desenvolvimento de carreira de seus empregados, 

realizados periodicamente e com feedback para todos os avaliados. 

Entre as práticas, estão avaliações 360o, avaliações por cumprimento 

de metas e programas de carreira. No total, 67,72% dos empregados 

passaram por algum tipo de avaliação no período.
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RELAÇÕES SINDICAIS E LIBERDADE DE ASSOCIAÇÃO COLETIVA 

Todas as associadas possuem políticas ou procedimentos formais, 

com o objetivo de garantir o respeito aos direitos de liberdade de 

associação e o cumprimento de acordos fi rmados em negociações 

coletivas. Em grande parte, esses direitos são garantidos no Código 

de Ética, conduta da empresa ou em outro documento formal am-

plamente divulgado aos empregados.

Cerca de 97% da mão de obra do setor é coberta por acordos fi rmados 

com os sindicatos que incluem aspectos de saúde e segurança. Esses 

acordos também contemplam procedimentos e iniciativas sobre a 

recuperação de acidentados.

SAÚDE E SEGURANÇA 

Todas as associadas têm comitês formais de saúde e segurança que 

auxiliam no monitoramento e aconselhamento de programas de 

segurança ocupacional, na maioria formados por gestores e outros 

trabalhadores. 

Foram diversas as iniciativas realizadas pelas empresas para garantir 

a segurança e prevenir acidentes dentro do ambiente de trabalho. 

A maioria das associadas tem programas voltados para orientar os 

trabalhadores através de campanhas e palestras específi cas. Algumas 

dessas empresas têm também inspeções nos locais de trabalho, além 

de planos de ação voltados para minimizar os riscos identifi cados.

No período, foram registrados 533 acidentes no trabalho com efetivo 

próprio, 2% a menos do que em 2007. O número de acidentes no 

trajeto do trabalho, dentre o contingente de efetivo próprio, teve queda 

de 30%. Entre os terceirizados, houve aumento de 6%. 
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Foi registrado um óbito no efetivo próprio do 

setor. Dentre os terceirizados, foram regis-

trados dois, um no trabalho e outro durante 

o trajeto. Já em 2007, o número de óbitos 

totais registrado foi de nove pessoas. 

Com a vigência do fap – Fator Acidentário 

de Prevenção – e do ntep – Nexo Técnico 

Epidemiológico –, as associadas estão muito 

atentas, para evitar o aumento de custos dos 

afastamentos e a formação de passivos traba-

lhistas de elevada imprevisibilidade. Nesse 

sentido, o Fórum de Recursos Humanos do 

Instituto Aço Brasil estabeleceu o objetivo de 

harmonizar práticas na área de segurança e 

saúde do trabalho. Em 2008, foi fi rmado o 

protocolo de gestão ergonômica. Esse protoco-

lo possibilitou o estabelecimento de diretrizes 

comuns, com o objetivo de: adequar os postos 

de trabalho de forma a permitir sua realização 

em condições de conforto físico e psicológico, 

aperfeiçoar a efi ciência e produtividade, ade-

quar o ambiente de trabalho à legislação em 

vigor e aos programas de qualidade, prevenir 

acidentes e doenças osteomusculoligamen-

tares e dimi nuir o absenteísmo.
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 3.2 Meio Ambiente

POLÍTICAS / GESTÃO AMBIENTAL

Todas as usinas siderúrgicas brasileiras possuem sistemas de gestão ambiental implantados ou em fase fi nal de 

implantação. 73% das empresas do setor obtiveram a certifi cação dos sistemas de gestão ambiental, segundo a iso 

14001, de todas as suas plantas, enquanto 26% possuem algumas de suas unidades certifi cadas e 0,12% ainda não 

estão com seus sistemas de gestão certifi cados.

CONSUMO DE MATÉRIAS-PRIMAS

As associadas têm reduzido, de forma sistemática, o consumo de recursos naturais não renováveis, por meio de 

maior efi ciência no uso desses recursos e incremento da reciclagem de materiais gerados no processo. O quadro a 

seguir apresenta os consumos específi cos das principais matérias-primas utilizadas para a produção do aço.

CONSUMO ESPECÍFICO DE MATERIAIS E PRODUTOS INTERMEDIÁRIOS PARA A PRODUÇÃO DE AÇO – 
SÉRIE HISTÓRICA (t/t de aço bruto)
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PARTICIPAÇÃO NO CONSUMO TOTAL DE MATERIAIS POR TONELADA 
DE AÇO PRODUZIDA, EM 2008

Carvão Mineral Coqueifi cável

Coque

Minério de Ferro

Dolomita

Minério de Manganês

Calcário

Ferro-gusa

Ferro-esponja

Sucata de Ferro e Aço

Ferroligas

12,12%

10,72%

35,33%

26,41%

8,57%

0,38%

1,36%

4,35%
0,28%

0,48%

Em 2008, as principais iniciativas adotadas pelas empresas side-

rúrgicas para otimizar a utilização de matérias-primas, insumos e 

coprodutos no processo estão relacionadas a seguir.

Nas usinas integradas:

> Reciclagem da sucata gerada internamente. 

> Injeção de fi nos de carvão nos altos-fornos.

> Utilização de escória em substituição à cal cálcica.

> Briquetagem de resíduos e utilização dos mesmos nos fornos 

 elétricos de redução.

>  Utilização de carepa gerada nos processos internos como matéria-prima 

 ou agente dessiliciante.

>  Reaproveitamento dos gases do alto-forno, aciaria e coqueria para 

 geração de energia.

>  Orientação/ capacitação de colaboradores, para melhorar a efi ciência 

 na gestão de processos e evitar o desperdício de materiais.
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Nas usinas semi-integradas:

> Tratamento prévio da sucata, visando à melhoria da qualidade da 

 matéria-prima e maior efi ciência na produção.

> Instalação de silos de adição de cal, visando à redução de perdas 

 do material.

> Reforma e implantação de melhorias tecnológicas no forno elétrico, 

 para diminuir o consumo de insumos.

> Criação de grupos internos, para identifi cação e solução de pro blemas 

 relacionados a níveis de consumo muito elevados e potenciais 

 de melhoria. 

> Aumento da efi ciência no uso de lubrifi cantes e óleos diversos, em 

 especial nas laminações.

Cerca de 10% do aço produzido no Brasil usa o carvão vegetal em 

substituição ao mineral no seu processo de produção, se diferen-

ciando da siderurgia de outros países. O uso de biomassa representa 

contribuição importante na redução das emissões de gases de efeito 

estufa, atenuando o impacto sobre a mudança do clima.

Outro aspecto positivo a ser ressaltado na siderurgia é a reciclagem 

do aço. O aço utilizado em automóveis, geladeiras e diversos outros 

bens de consumo com vida útil fi nda é recuperado e retorna às usinas, 

gerando benefícios ambientais tanto ao evitar o descarte em aterros 

ou lixões de materiais intensivos em aço quanto na redução das emis-

sões de gases de efeito estufa no processo de produção, contribuindo, 

assim como o carvão vegetal, para a melhoria do balanço de emissões 

de co
2
 do setor. Em 2008, a produção de aço, a partir da reciclagem, 

correspondeu a cerca de 24% do total do aço produzido no Brasil.

A sucata utilizada nesses processos de recicla-

gem pode ser classifi cada em três categorias 

distintas, de acordo com sua procedência: 

Sucata de Retorno, de Processamento e de 

Obsolescência. 

Sucata de Retorno: originada na 

usina siderúrgica durante o processo 

de fabricação dos mais variados tipos 

de aço.

Sucata de Processamento: prove-

niente das sobras e aparas geradas pe-

los segmentos consumidores de aço 

(indústria automobilística, naval, de 

embalagens, construção civil).

Sucata de Obsolescência: origina-se 

da coleta de produtos colocados em 

desuso (automóveis, embalagens, má-

quinas, geladeiras).

TIPOS DE SUCATA
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ENERGIA

A siderurgia, setor intensivo no consumo de energia, busca continuamente alternativas 

tecnológicas de fontes de energia e de procedimentos que propiciem a redução do consumo 

de energia e/ou o aumento da efi ciência energética.

Em diversas plantas, obteve-se economia de energia após reforma, modernização ou 

substituição de equipamentos, aliado a programas de treinamento e sensibilização dos 

colaboradores. Em alguns casos, a economia de energia resultou do redesenho nos pro-

cessos de produção.

Esses esforços surtiram efeito nos dados setoriais consolidados. Em 2008, o consumo total 

de energia foi 13% menor do que em 2007, totalizando 577,9 milhões de giga joules (gj) 

no fi m do período.

Em relação a 2007, o carvão vegetal foi o insumo gerador de energia que apresentou maior 

crescimento, com uso 32% maior em 2008. Ao mesmo tempo, a energia – gerada inter-

namente ou comprada – de hidrelétricas diminuiu 49%, e a utilização de carvão mineral 

também apresentou queda signifi cativa de 12% entre os períodos.

A geração própria de energia elétrica pelas associadas aumentou, sobretudo com a utiliza-

ção de termoelétricas, que, apesar de ainda representarem uma pequena parcela na matriz 

energética do setor, cresceram 7% em relação ao período anterior.

MATRIZ ENERGÉTICA EM 2008 (GJ)

Gás Natural/GLP

Carvão Mineral

Hidrelétrica

Carvão Vegetal

Termoelétrica

Outros (Óleos e Energias Alternativas)

8,64%

71,88%

7,57%

7,53%
3,08%

1,30%
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USO DA ÁGUA

O processo de produção de aço demanda grandes volumes de água, 

principalmente nos sistemas de refrigeração, para resfriamento de 

máquinas, equipamentos e produtos. Várias medidas já foram adota-

das pelas associadas para otimizar a recirculação ou reuso das águas 

de processo, reduzindo-se, ao máximo, o seu descarte e diminuindo 

a demanda por captação da água dos rios.

O volume total de água usada no processo industrial das plantas 

siderúrgicas, em 2008, apresentou aumento de 3% em relação ao 

ano anterior. Circularam nas unidades de processo 6,5 bilhões de 

m3 de água, considerando água de recirculação interna (86%) e água 

captada (14%) – doce, salgada ou salobra. 

Os valores de captação de água doce, desde 2005, mostram uma 

diminuição gradativa de seu uso, apesar do aumento de apenas 4% 

entre 2007 e 2008. O índice de reutilização de água doce no período 

manteve os 94% alcançados já em 2007, representando um volume 

de 5,6 bilhões de m3 no ano.

O índice de uso específi co de água doce nova também apresentou valor 

próximo ao do período anterior, passando de 10,05 m3 de água por 

cada tonelada de aço bruto produzida para 10,50 m3. Nos últimos anos, 

é perceptível a evolução do setor na efi ciência do uso de água. 

A captação de água salgada ou salobra, apesar de ser prática de poucas 

empresas associadas atualmente, representou, no período, 61% de 

toda água nova captada/adquirida, contra 39% de água doce. Isso 

ocorre por conta do baixo índice de recirculação desse tipo de água 

nas plantas das associadas que utilizam esse recurso, apenas 1% em 

2007 e 2008.

TOTAL DE ÁGUA CAPTADA/ ADQUIRIDA 
EM 2008

Água Doce – m3

Água Salgada/
Salobra – m3 

39%

61%

PROPORÇÃO DO USO DE ÁGUA (DOCE +
SALGADA/ SALOBRA) EM 2008

Captada/ Adquirida

Reciclada/ Recirculada 

14%

86%
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ÁGUA SALGADA/
SALOBRA CAPTADA 
E ADQUIRIDA (m3)

2007 2008
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Seu uso específi co na produção de aço, com a função de alimentar 

sistemas de refrigeração, foi menos efi ciente no último período. Em 

2008, para cada tonelada de aço bruto produzida, utilizou-se 16,23 m3 de 

água salgada, superando o índice de utilização de 2007 (15,95 m3).

USO ESPECÍFICO DE ÁGUA DOCE
(m3/t de aço bruto)

200712005 20082006

14,9415,85

10,05 10,50

Série histórica

1 Valor de 2007 difere da série histórica publicada devido
 a ajustes realizados nas empresas, por conta de melhorias 
 no processo de mapeamento dos dados.

EFLUENTES

As empresas do setor desenvolvem atividades relacionadas à gestão 

e ao monitoramento da qualidade de seus efl uentes com o objetivo de 

reduzir os impactos sobre o meio ambiente, mensurando constante-

mente a qualidade dos mesmos a partir de processos físico-químicos 

em estações de tratamento de efl uentes industriais e também sani-

tários, como é prática em algumas empresas do setor.

A vazão total de efl uentes líquidos das associadas apresentou aumento 

de 13% em relação a 2007, totalizando 337,2 milhões de m3 no ano de 

2008. Atualmente, mais de 90% das plantas siderúrgicas associadas 

reutilizam seus efl uentes nos processos industriais. 

Constam do programa de monitoramento dos efl uentes das asso-

ciadas, em geral, os seguintes parâmetros: vazão, demanda química 

de oxigênio (dqo), sólidos suspensos, zinco, fl úor, cromo, níquel, 

temperatura, pH, cianetos, fenóis, nitrogênio amoniacal, óleos 

48 < RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2009 | 3. DESEMPENHO DAS EMPRESAS DO SETOR > 3.2 MEIO AMBIENTE

ibsid_0003_balanco_social_03_cg_f.indd   48ibsid_0003_balanco_social_03_cg_f.indd   48 8/12/09   6:21:33 PM8/12/09   6:21:33 PM



e graxas, ferro dissolvido, manganês, chum-

bo, cobre, cádmio, fosfato, cor real, condu-

tividade, oxigênio dissolvido, alcalinidade, 

entre outros.

A análise dos efl uentes é realizada com base 

em padrões estabelecidos pelo conama ou 

pelos órgãos estaduais competentes. 

ÁREAS DE PROTEÇÃO

Entre os projetos de educação e de recupera-

ção ambiental realizados de forma voluntária 

pela indústria do aço no Brasil, destacam-se 

Centros de Educação Ambiental; plantio de 

mudas nativas em áreas em processo de re-

composição ambiental; apoio a iniciativas 

públicas de combate a incêndios fl orestais; 

proteção de áreas de mata ciliar e de rios

localizados fora da área das empresas; cons-

trução de sistemas de drenagem para a água 

pluvial e criação de Reservas de Proteção ao 

Patrimônio Natural.

EFLUENTE 
INDUSTRIAL 
(m3/dia)

2007 2008
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Dois grupos associados, representando 24% 

do setor, possuem restrições ou termos de 

ajuste de conduta fi rmados com órgãos fi s-

calizadores relacionados à manutenção de 

áreas de preservação.

Nesses casos, as empresas fi rmaram com-

promissos para a manutenção de áreas de 

preservação, com a fi nalidade de desenvol-

ver atividades de adução de águas em áreas 

externas e também implantar projetos de 

plantio de mudas nos limites da propriedade. 

Essas mudas são preferencialmente espécies 

nativas da região. 

A área total possuída, arrendada ou admi-

nistrada pelas associadas cresceu 3,2% em 

2008, chegando a 28.819 hectares. Da mesma 

forma, apresentou crescimento o total de 

áreas de preservação e restauração ambiental 

mantidos pelas empresas em atendimento a 

exigências legais, com um aumento de 49% 

em relação a 2007.

O setor mantém áreas de preservação

ambiental em extensão superior àquela exi-

gida por lei. Esse excedente representa atu-

almente 7.721 hectares.

TOTAL DE ÁREAS 
DE PROTEÇÃO E 
RESTAURAÇÃO 
AMBIENTAL 
MANTIDO 
VOLUNTARIAMENTE, 
QUE SUPERAM O 
EXIGIDO POR LEI 
(hectares)

2007 2008
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TOTAL DE ÁREA 
POSSUÍDA, 
ARRENDADA OU 
ADMINISTRADA 
PELAS EMPRESAS 
(hectares)
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TOTAL DE ÁREAS 
DE PROTEÇÃO E 
RESTAURAÇÃO 
AMBIENTAL 
MANTIDO PELA 
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REQUISITOS LEGAIS
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RESÍDUOS

A geração de resíduos e coprodutos, em 

2008, teve aumento em relação ao período 

anterior: 9% a mais, comparado com 2007, 

fi nalizando em 23 milhões de toneladas. 

A geração de resíduos não perigosos também 

apresentou aumento de 9%, passando de 

20,6 milhões de toneladas em 2007 para 22,5 

milhões em 2008. Já os resíduos perigosos 

diminuíram 11% em relação a 2007, fi nali-

zando o período com 466 mil toneladas. 

A geração específi ca de resíduos no setor 

também cresceu nos últimos anos. Em 2008, 

cada tonelada de aço bruto produzida resultou 

em 0,681 toneladas de resíduos e coprodutos, 

contra 0,627 toneladas em 2007.

O reaproveitamento de resíduos para re-

ciclagem, reutilização, coprocessamento e 

compostagem, em 2008, foi 10,9% maior 

do que no período anterior, fi nalizando com 

23,5 milhões de toneladas.

Em relação aos agregados siderúrgicos, em 

2008, sua maior parcela foi destinada para 

a produção de cimento, seguido de bases e 

sub-bases de estrada, somando 81% da 

destinação total dos agregados no período. 

Esses valores refl etem a mesma tendência 

do período anterior, no qual essas aplicações 

somaram 89% do total.

GERAÇÃO ANUAL 
DE RESÍDUOS 
E COPRODUTOS 
PERIGOSOS (t)

20071 2008
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1 Dados de 2007 foram 
 ajustados em relação à 
 série histórica, por conta
 de melhorias no 
 levantamento dos dados.

GERAÇÃO ANUAL 
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NÃO PERIGOSOS (t)
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1 Dados de 2007 foram 
 ajustados em relação à 
 série histórica, por conta 
 de melhorias no
 levantamento dos dados.

DESTINAÇÃO ANUAL DE RESÍDUOS 
E COPRODUTOS (t)

Reaproveitamento

Disposição Final
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GERAÇÃO ESPECÍFICA DE RESÍDUOS 
E COPRODUTOS (t/t de aço bruto)

200712005 2006

0,517
0,498

0,627

0,681

1 Dados de 2007 foram ajustados em relação à série histórica, 
 por conta de melhorias no levantamento dos dados.
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PRINCIPAIS APLICAÇÕES DOS AGREGADOS SIDERÚRGICOS EM 2008 (%)

Bases e Sub-bases de Estrada

Produção de Cimento

Condicionamento de Solos

Lastro Ferroviário

Preparação de Terrenos/ Aterros

Outros

22%

59%

1%

8%

2%
8%

EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

Todas as empresas associadas realizam monitoramento de emissões 

de fontes fi xas, na maioria delas, considerando emissões de sox, nox, 

materiais particulados, compostos voláteis, entre outros. Em 2008, 

do total de 725 fontes fi xas de emissão identifi cadas nas plantas do 

setor, 560 foram monitoradas – 77% do total. Sete plantas siderúrgicas 

fazem o monitoramento das emissões em 100% das fontes.

As principais fontes geradoras de emissões atmosféricas nas usinas in-

tegradas são as unidades de combustão, produção de cal, de ferro-gu-

sa, de aço bruto, refi no do aço, frota de veículos e máquinas que utili-

zam combustíveis fósseis.

Já as usinas semi-integradas destacaram que, além de algumas citadas 

acima, a fonte de emissão característica de seus processos é a fusão 

de sucata nos fornos elétricos a arco.

As quantifi cações das emissões são feitas principalmente sob a me-

todologia de monitoramento direto, com analisadores contínuos na 

linha de produção, sendo também adotadas estimativas e cálculos 

baseados em dados específi cos ao local ou em dados default.

Das 15 plantas abrangidas pelo relatório, apenas uma ainda não rea-

liza quantifi cação das emissões de co
2
, por ter entrado em operação 

recentemente. O Instituto Aço Brasil, em parceria com o Ministério 
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de Ciência e Tecnologia, está concluindo o inventário de emissão de 

gases de efeito estufa do setor a partir das metodologias desenvol-

vidas pelo ipcc 3.

Algumas empresas utilizam substâncias controladas causadoras de 

depleção da camada de ozônio, como cfcs, hcfcs e halons, porém 

não constituindo parte dos processos operacionais diretamente, mas 

em equipamentos de refrigeração, com o uso controlado conforme 

previsto em lei.

Existem iniciativas para reduzir as emissões de gases causadores de 

efeito estufa e/ou causadores de depleção na camada de ozônio em 

todas as associadas atualmente. Dentre essas iniciativas, estão a mo-

dernização de equipamentos de forma a atender a padrões atuais de 

emissões atmosféricas, utilização de biomassa (carvão vegetal) para 

produção do aço, aumento da efi ciência energética, reciclagem e uso 

de resíduos e coprodutos, utilização de biocombustíveis nas frotas das 

empresas e uso de substâncias baseado no Protocolo de Montreal.

MULTAS

Em 2008, 26% das associadas declararam ter recebido multas rela-

cionadas a meio ambiente, totalizando R$ 63.000,00. Nenhuma 

associada foi alvo de sanções monetárias durante o período.

3 IPCC signifi ca Intergovernamental Panel on Climate Change.

52 < RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2009 | 3. DESEMPENHO DAS EMPRESAS DO SETOR > 3.2 MEIO AMBIENTE

ibsid_0003_balanco_social_03_cg_f.indd   52ibsid_0003_balanco_social_03_cg_f.indd   52 8/12/09   6:21:40 PM8/12/09   6:21:40 PM



INVESTIMENTOS

A indústria brasileira do aço busca conti-

nuamente melhorar a ecoefi ciência de seus 

processos e produtos. Os investimentos em 

meio ambiente somaram R$ 649,8 milhões 

em 2008, valor 13,5% maior do que o de-

clarado no período anterior. Foram ações 

voltadas para melhoria do desempenho 

ambiental em emissões atmosféricas, utili-

2007

5
7
2
,6

2008

6
4
9
,8

INVESTIMENTO TOTAL EM MELHORIA 
AMBIENTAL (R$ milhões)

zação de matérias-primas e monitoramento 

de efl uentes; além de projetos de natureza 

voluntária voltados à proteção e restauração 

ambiental, envolvendo plantio de mudas 

nativas em áreas degradadas, campanhas 

de conscientização em escolas do entorno, 

recuperação de mata ciliar e melhorias no 

impacto visual das usinas.
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 3.3 Responsabilidade com a 
  Comunidade e a Sociedade

GOVERNANÇA CORPORATIVA DAS 

EMPRESAS

As empresas associadas, em sua maioria, têm 

conselhos que visam garantir boas práticas de 

governança. Boa parte desses são formados 

por membros independentes ou não exe-

cutivos. Esses comitês realizam mudanças 

constantes em sua formação, com mandatos 

variáveis de acordo com cada empresa.

Atualmente, três grupos do setor, representando 

cerca de 70% da produção total, são empresas de 

capital aberto que realizam a prática de efetuar 

a rotatividade dos auditores independentes. 

Dois desses grupos – representando 54% da 

produção do setor – fazem parte do Nível 1 de 

Governança Corporativa da bovespa. 

Os direitos dos acionistas minoritários são 

garantidos por documentação formal em 

5 grupos, representando 73% do setor. Além 

disso, o equivalente a 56% do setor tem uma 

política de dividendos claramente defi nida. 

Todos os acionistas das associadas possuem 

acesso fácil às atas das reuniões e assem-

bleias ocorridas.

Em 2008, não houve abertura de processos 

na cvm – Comissão de Valores Mobiliários 

– nem ações judiciais contra controladores, 

conselho ou diretoria da empresa.

ENGAJAMENTO DE PARTES INTERESSADAS

Durante os processos de defi nição de estratégias e ações, mais de 90% 

do setor consideram a opinião de grupos de stakeholders envolvidos. 

As associadas atuam de formas diferentes, sendo que algumas se 

restringem ao diálogo apenas com acionistas e empregados, enquanto 

outras já envolvem a comunidade, grupos organizados da sociedade 

civil, poder público, fornecedores e concorrentes. 

Os critérios para defi nição de stakeholders estratégicos diferem entre 

as empresas, porém a maioria afi rma mapear seus públicos estra-

tégicos e apenas algumas contam com políticas específi cas para a 

gestão dos seus relacionamentos. Todas as empresas mantêm canais 

abertos aos públicos e algumas já participam de grupos de trabalho 

e de diálogos com comunidades do entorno, tanto como convidadas 

quanto como organizadoras dessas reuniões.

PROCESSOS DE AVALIAÇÃO DE RISCO

A consideração e avaliação dos riscos e oportunidades decorrentes 

das mudanças climáticas são realizadas atualmente por sete gru-

pos, representando 76% do setor. O restante, que ainda não realiza 

iniciativas desse tipo, já está em processo de desenvolvimento de 

políticas de sustentabilidade, de forma a abranger, além de outros 

temas, aqueles inerentes às mudanças climáticas.

As empresas do setor desenvolvem 11 projetos de Mecanismos de 

Desenvolvimento Limpo (mdl), de forma a obter créditos de carbono. 

Uma das empresas já comercializou seus certifi cados com um banco 

europeu. Para o desenvolvimento de mdls, são levadas em conta as 

oportunidades tecnológicas que utilizam matérias-primas renová-

veis, reaproveitamento de energia dos gases gerados nos processos, 
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fortalecimento da imagem e aumento do market share por consequên-

cia de ações desse tipo.

Os principais riscos citados pelas empresas são os regulatórios, 

a proposição de taxas e compensações ou a criação de metas de 

barreiras por parte de países que estão obrigados a cumprir metas 

de redução de emissão de co
2
. 

COMPROMISSOS ÉTICOS

Em relação à adoção e abrangência de princípios éticos, todas as 

associadas têm carta de princípios que abordam temas relacionados. 

Cerca de 56% do setor também possuem processos de treinamento, 

para garantir o cumprimento dos princípios estabelecidos, e determi-

nam um responsável formal – sendo esse uma pessoa ou uma área 

defi nida –, para tratar do tema. Algumas associadas também preveem 

a participação dos públicos implicados em sua revisão e contam com 

auditoria periódica e equipe multidisciplinar formalmente delegada, 

para a construção e revisão de seus Códigos de Ética.

O Código de Ética ou conduta empresarial é considerado um re-

fl exo das intenções e valores das organizações. Quando adotado 

adequadamente, colabora com a construção de um relacionamento 

transparente entre a empresa e seus públicos estratégicos. No setor 

siderúrgico, esse instrumento é adotado por grande parte das em-

presas, com sua construção sendo realizada com a participação de 

seus colaboradores.

Todos os processos de defi nição visam adaptar-se às realidades locais. 

O elemento comum a todos esses códigos é o norteamento ético de 

acordo com os princípios de cada organização, bem como o direcio-

namento adequado para os relacionamentos com seus stakeholders.
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DIREITOS HUMANOS

O equivalente a 43% do setor insere cláusulas que tratam de aspectos 

relacionados a direitos humanos em seus investimentos críticos. 

Para essas empresas, os contratos fi rmados devem estar alinhados 

aos princípios éticos da organização. Nas empresas onde existe essa 

prática, há também o monitoramento periódico dos fornecedores, 

para garantir o cumprimento das cláusulas mencionadas.

A existência de canais para os públicos interno e externo, responsáveis 

pelo encaminhamento de ocorrências de assédio nas empresas, é práti-

ca em 76% do setor. Nesses canais, são encaminhados casos de assédio 

sexual, assédio moral, formas de discriminação e corrupção.

Os canais são estruturados de forma particular em cada uma das 

empresas, bem como o tratamento dado às denúncias apuradas. 

Todas as empresas onde já ocorreram casos de assédio, corrupção 

e discriminação afi rmaram apurar adequadamente a validade da 

denúncia e confrontá-la com os princípios da organização, a fi m de 

mensurar sua gravidade e tomar as medidas cabíveis.

Entre as empresas associadas, 47% também se preocupam em in-

cluir em seus contratos cláusulas que visem garantir a inexistência 

de trabalho infantil ou equiparado ao regime de escravidão em suas 

operações e na sua cadeia de negócios. Além disso, também possuem 

políticas formais sobre esses aspectos. 

No setor siderúrgico, essas questões são de particular relevância, con-

siderando a intensa participação de carvoeiros e catadores de sucata na 

cadeia de suprimentos de algumas empresas, situações onde o risco de 

anormalidades no trabalho são maiores. Algumas empresas também 

promovem campanhas de conscientização nessas questões.

Já em relação aos direitos indígenas, não houve casos de violação 

dos mesmos no setor durante o período de reporte.
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AVALIAÇÃO DO PERFIL SOCIOAMBIENTAL E RELAÇÃO COM OS 

FORNECEDORES 

Todas as empresas associadas realizam algum tipo de avaliação so-

bre aspectos socioambientais dos seus fornecedores ou parceiros. 

As avaliações em critérios ambientais levam em conta, por exemplo, 

se o fornecedor possui certifi cações ambientais. 

Já nas questões trabalhistas, há a prática de avaliar as condições de 

trabalho de seus colaboradores, assim como a comprovação da qui-

tação de todas as obrigações trabalhistas dentro do solicitado por lei. 

A prática de avaliação também considera o cumprimento de prazos e 

acordos no caso de enquadramentos no processo para fornecedores 

que ainda não adotaram todos os critérios solicitados.

Cerca de 40% do setor avaliam seus fornecedores e parceiros apenas 

no momento da contratação e os monitoram ao longo do tempo. 

O restante, além de monitorar periodicamente seus fornecedores, 

exige documentação que comprove a existência de boas práticas. 

O escopo de monitoramento varia de acordo com cada empresa. 

Algumas focam em fornecedores críticos, outras, somente em pres-

tadores de serviços internos e apenas algumas empresas monitoram 

a totalidade dos fornecedores.

Estão presentes cláusulas referentes a direitos humanos nos contratos 

fi rmados com fornecedores de 46% das empresas do setor. Todas 

as empresas do setor privilegiam os fornecedores locais, devido à 

importância da prática na dinamização da economia onde a organi-

zação está inserida, sempre sendo considerada a capacidade técnica 

do fornecedor em corresponder às expectativas. Algumas empresas 

ainda mantêm programas de desenvolvimento dos mesmos.

 3.4 Cadeia dos Negócios
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Além de todos esses aspectos, os critérios utilizados para a esco-

lha de fornecedores também levam em conta questões fi nanceiras, 

a qualidade do serviço e seu prazo de execução.

Mais de 90% das empresas associadas mantêm um sistema de 

gestão de seus fornecedores que viabiliza a identifi cação e controle 

de seus fornecedores críticos do ponto de vista da sustentabilidade 

empresarial. 

A principal característica adotada pelos sistemas de gestão é a obser-

vância aos requisitos legais. A prática mais comum é a classifi cação 

dos fornecedores segundo critérios defi nidos por cada empresa, além 

da qualifi cação dos mesmos e do monitoramento. Já é prática de 

algumas siderúrgicas convidarem seus fornecedores para dialogar 

acerca de questões relacionadas à sustentabilidade, de forma a buscar 

soluções conjuntas para cada caso.

Pequenas cooperativas ou grupos dentro da comunidade local 

são considerados como potenciais fornecedores por 4% do setor. 

As empresas que os consideram utilizam os serviços desses grupos 

para a destinação de materiais inservíveis, sucata e também serviços 

de logística.
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RELAÇÕES COM CLIENTES

Os impactos dos produtos na saúde e segurança dos clientes são 

avaliados por 24% das empresas associadas. A principal questão 

se dá na utilização de materiais que tenham potencial risco à saúde 

humana. 

Em 2008, não houve questionamentos da sociedade acerca dos 

produtos comercializados pelo setor, assim como possíveis casos 

de descumprimento de leis ou regulamentos sobre os produtos 

comercializados.

A avaliação da satisfação dos clientes e consumidores é prática em 

71% do setor. São realizadas entrevistas presenciais, pesquisas atra-

vés de formulários em papel ou pela internet. Os resultados dessas 

pesquisas são utilizados para indicar as principais fragilidades das 

empresas e verifi car também seu posicionamento no mercado perante 

seus clientes e consumidores.

Todas as empresas mantêm histórico das reclamações. Em 2008, 

ocorreram 12.174 reclamações recebidas diretamente pelas associadas. 

Todas passam por processos de monitoramento e acompanhamento, 

para que as devidas providências sejam tomadas.
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IMPACTOS NAS COMUNIDADES

Seguindo uma tendência cada vez mais forte no decorrer dos anos, 

atualmente 71% do setor possuem políticas formais para orientar o 

relacionamento da empresa com a comunidade. A ação das empresas 

vai além dos requisitos legais, compreendendo, inclusive, consultas 

públicas às comunidades, monitoramento de aspectos ambientais 

por estações e estudos com especialistas.

As empresas associadas identifi caram como impactos positivos de 

suas atividades a geração de empregos diretos e indiretos, o desenvol-

vimento econômico das regiões onde estão inseridas e ações sociais 

que promovam um incremento na qualidade de vida das comunidades, 

além do pagamento de tributos locais. Como impactos negativos, há 

a emissão de poeira, gases, ruídos, o aumento do tráfego de veículos, 

os impactos sobre o solo e a mudança da dinâmica social local com 

outras indústrias.

PRÁTICAS ANTICORRUPÇÃO

As políticas ou procedimentos formais que tratem de questões relacio-

nadas à corrupção são presentes em quase todas as associadas. Quando 

existente, o Código de Ética ou conduta cumpre a função de orientar as 

questões relacionadas a esse tema. Onde não há procedimento formal, 

o tema é tratado como uma premissa dos negócios. Em três grupos 

– representando 59% do setor –, além da existência de uma política 

formal, são mantidos treinamentos específi cos que abordam todas as 

diretrizes éticas das empresas. Durante o período, não houve nenhum 

caso ou denúncia envolvendo corrupção entre colaboradores.

 3.5 Comunidade

POLÍTICAS PÚBLICAS

Todas as empresas associadas têm participado 

ativamente na elaboração de políticas públi-

cas. Algumas restringem sua participação à 

sua área de atuação, outras dedicam atenção a 

propostas de interesses públicos que incluem 

aspectos sociais, econômicos, ambientais 

e culturais. A grande maioria participa da 

elaboração, aperfeiçoamento, execução, con-

trole e avaliação dessas políticas e mantém 

contato frequente com instituições públicas 

e privadas engajadas no tema.

Mais de 90% das empresas associadas pos-

suem políticas e procedimentos formais que 

visam orientar e regulamentar as doações 

a políticos, partidos políticos e instituições 

relacionadas, e 69% contam com manuais 

e normas específi cas para o tema e/ou o pre-

veem dentro do seu Código de Ética.
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 3.6 Iniciativas Voluntárias

O quadro a seguir mostra o envolvimento do setor – percentual 

proporcional à produção de aço em relação ao total em 2008 – em 

iniciativas voluntárias que buscam estabelecer algumas diretrizes 

para atuação socioambiental e de conduta das empresas.

INICIATIVA % DO SETOR

Pacto Global 54,78

Pacto Empresarial pela Integridade e contra a Corrupção 28,71

Pacto Nacional pela Erradicação do Trabalho Escravo 28,83

Pacto Empresarial contra a Exploração Sexual 
das Crianças e Adolescentes nas Rodovias Brasileiras 25,84

PACTO GLOBAL

O Pacto Global é uma iniciativa desenvolvida pela onu voltada

à comunidade empresarial internacional para a promoção de

valores fundamentais nas áreas de direitos humanos, trabalho e meio

ambiente. A iniciativa conta com o envolvimento de diversos atores 

sociais, como agências da onu, empresas, organizações sindicais, 

ongs e demais organismos capazes de contribuir para a construção 

de um mercado global mais inclusivo e sustentável.

PACTO EMPRESARIAL PELA INTEGRIDADE E CONTRA A CORRUPÇÃO

O Pacto Empresarial pela Integridade e contra a Corrupção foi lançado 

em 22 de junho de 2006, após ser submetido à consulta pública por 

90 dias, recebendo sugestões de empresas, entidades e cidadãos. 

Decorreu de uma parceria entre o Instituto Ethos, UniEthos, Patri, 

pnud – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento –, 

unodc – Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime – 

e Comitê Brasileiro do Pacto Global. É referência quando se tra-

ta de relações entre empresas e entidades junto ao poder público.

A iniciativa surgiu pela constatação de que o custo associado à cor-

rupção não deve ser arcado por toda a sociedade.

PACTO NACIONAL PELA ERRADICAÇÃO DO 

TRABALHO ESCRAVO

O Pacto Nacional pela Erradicação do Traba-

lho Escravo foi lançado em 2005, consideran-

do as relações trabalhistas que desrespeitam 

os trabalhadores e procurando incentivar a 

promoção, no ambiente empresarial, da busca 

por melhorias constantes nas relações de 

trabalho dentro de sua cadeia produtiva.

Ao aderir ao pacto, a empresa se compromete 

a defi nir metas específi cas e criar restrições co-

merciais a empresas que não respeitem os di-

reitos dos trabalhadores, apoiar a reintegração 

social de empregados que foram submetidos a 

essas práticas, apoiar ações contra corrupção, 

promover o debate sobre o assunto, monitorar 

as ações propostas e avaliar periodicamente os 

resultados, aprimorando a sua aplicação. 

PACTO EMPRESARIAL CONTRA A EXPLORA-

ÇÃO SEXUAL DAS CRIANÇAS E ADOLESCEN-

TES NAS RODOVIAS BRASILEIRAS

Lançado em novembro de 2006, em virtude 

do Programa Na Mão Certa, o pacto tem como 

objetivo: (a) promover articulação na sociedade 

para o enfrentamento do problema e busca 

conjunta de soluções; (b) educar os profi ssio-

nais que atuam nas estradas brasileiras, em 

especial os caminhoneiros; (c) promover o de-

senvolvimento de instituições que atuam com 

crianças de 12 a 17 anos que estão submetidas 

a condições de extrema pobreza, pois essas são 

as mais suscetíveis a serem exploradas.
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 3.7 Investimento Social Privado

O setor siderúrgico investiu, em conjunto, 

mais de R$ 226,4 milhões em ações sociais 

durante o ano de 2008. A maior parte das 

empresas do setor investe em programas 

próprios e de terceiros que fortaleçam o pro-

tagonismo local. Em complemento ao ato 

de investir em programas de terceiros, as 

empresas realizam acompanhamento, para 

verifi car a adequação e o desempenho dos 

programas. As principais áreas benefi ciadas 

em 2008 foram: educação, cultura e outras,

com iniciativas de combate à violência domés-

tica e combate à violência sexual infantil.

Em 2008, 52% desses investimentos foram 

realizados através de incentivos fi scais. A 

maior parcela foi destinada a projetos cultu-

rais por meio da Lei Rouanet (27,53%). Em 

outros incentivos, está considerada, entre 

outras, a Lei do Esporte.

INVESTIMENTO SOCIAL PRIVADO – 2008

Educação

Cultura

Esporte

Saúde

Saneamento

Combate à Fome e
Segurança Alimentar
Meio Ambiente

Outros

0,24%

13,24%
29,53%

45,20%

4,79%

2,18%

1,05%

3,77%

INVESTIMENTOS SOCIAIS 
POR TIPO DE INCENTIVO – 2008

Sem Incentivos Fiscais

Lei Rouanet

FIA

Lei Audiovisual

Leis Estaduais

Leis Municipais

Outros Incentivos Fiscais

47,99%

7,02%

27,53%

8,43%

0,50%

0,03%
8,50%

Nota: os dados informados no gráfi co são proporcionais ao
reporte de 7 grupos empresariais, do total de 8 grupos deste relatório.

Nota: os dados informados no gráfi co são proporcionais ao
reporte de 6 grupos empresariais, do total de 8 grupos deste relatório.
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ENTIDADES CITADAS NA PUBLICAÇÃO

abcem – Associação Brasileira da Construção Metálica
abm – Associação Brasileira de Metalurgia, Materiais e Mineração
abitam – Associação Brasileira da Indústria de Tubos e Acessórios de Metal
abnt – Associação Brasileira de Normas Técnicas
abnt/cb -50 – Comitê Brasileiro de Materiais, Equipamentos e Estruturas 
 Offshore para a Indústria do Petróleo e Gás Natural
afeaço – Associação Nacional de Fabricantes de Esquadrias de Aço
cbcs – Conselho Brasileiro de Construção Sustentável
fiesp – Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
ibge – Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística 
ibret – Instituto Brasileiro de Relações de Emprego e Trabalho
ilafa – Instituto Latino-americano de Ferro e Aço
inda – Instituto Nacional dos Distribuidores de Aço
inmetro – Instituto Nacional de Metrologia, Normalização
 e Qualidade Industrial
ocde – Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico
onu – Organização das Nações Unidas
sinaprocim – Sindicato Nacional da Indústria de Produtos de Cimento 
wsa – World Steel Association
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